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Resumo 

Schinus terebinthifolia Raddi popularmente conhecida como pimenta rosa, é uma planta nativa da América 

do Sul, presente na biodiversidade brasileira. Possui uma quantidade expressiva de óleos essenciais, 

encontrados principalmente em folhas e frutos com predominância de monoterpenos e sesquiterpenos. Esta 

revisão foi realizada por meio de consultas nas bases de dados Google Scholar, PubMed®, ScienceDirect® 

e SciELO. As palavras chaves utilizadas nas buscas dos artigos foram: “Schinus terebinthifolia Raddi AND 

óleo essencial”, “Schinus terebinthifolia Raddi AND óleo essencial em folhas”, “Schinus terebinthifolia 

Raddi AND óleo essências em frutos”, “Schinus terebinthifolia AND biossíntese”,“Schinus terebinthifolia 

Raddi AND gênero” nos idiomas inglês e português. Foram selecionados e incluídos nesta revisão apenas 

artigos científicos publicados entre o período de 2000 a 2025. Os dados coletados nos documentos 

científicos foram organizados em tabela, com a especificação dos principais compostos marjoritários 

obtidos em folhas e frutos de Schinus terebinthifolia Raddi. O gerenciamento de referências foi realizado 

através do software Mendeley. Óleo essencial extraído das folhas apresentaram como componentes 

majoritários δ-3-careno, α-pineno, β- pineno, α-felandreno e limoneno. Enquanto as principais substâncias 

encontradas no óleo essencial extraído das frutas foram δ-3-careno, β-pineno, α-pineno, biciclogermacreno, 

limoneno, α-felandreno, mirceno e silvestreno. As variações na composição químicas e o rendimento estão 

relacionadas as funções vitais do espécime dentro do seu ecossistema, pois atuam defendendo-os contra 

microrganismos e predadores, partes da planta utilizada, localização geográfica, período de colheita, estágio 

de desenvolvimento, idade da planta e o método de extração. Estudos relatam que a composição química e 

o rendimento de metabólitos secundários no óleo essencial de folhas e frutos de Schinus terebintifolhia 

Raddi variam significativamente, destacando-se a presença de β-pineno e α-pineno em todos os estudos 

amostrados, o que em parte pode indicar a possibilidade de ser um marcador químico da espécie. 

Palavras-chaves: Pimenta-rosa; Metabólitos secundários; Marcador químico. 

Área Temática: Biologia 

 

INTRODUÇÃO 

Schinus terebinthifolia Raddi pertence ao maior gênero da família Anacardiaceae na América do 

Sul, com 28 espécies reconhecidas e 17 variedades de árvores e arbustos nativos de clima temperado, e mais 

conhecido por suas poucas espécies cultivadas e invasoras. No Brasil são encontradas 12 espécies, sendo 

4 endêmicas e 4 sinônimos, facilmente encontradas ao longo da costa brasileira (Silva-Luz et al., 2020). A 

distribuição geográfica das espécies ocorre desde as Américas do Norte e Central, até a América do Sul 

(Menezes et al., 2020). O gênero foi descrito por um sueco naturalista Carl Linnaeous em 1753, designando 

o gênero Schinus L., derivado de “aroeira”, nome latino dado para a árvore Mastic (Pistacia lentiscus L.). 
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A composição dos óleos essenciais em estudos de espécies do gênero demonstra a predominância 

de monoterpenos e sesquiterpenos. Dentre os monoterpenos destaca-se o α- pineno, β-pineno e limoneno e 

os sesquisterpernos y-cadineno, β-cariofileno, α-cariofileno e germacreno A (Jamal et al., 2001, Ibrahim et 

al., 2004; Santos et al., 2009). Em um levantamento bibliográfico, Galvão et al. (2014) verificaram que 

Schinus terebinthifolia Raddi, é a espécie mais estudada quimicamente, contribuindo com mais de 50% das 

substâncias isoladas do gênero. 

Schinus terebinthifolia Raddi é uma planta rica em óleos essenciais, presentes principalmente 

nas folhas e nos frutos com a predominância da classe de monoterpenos e sesquiterpenos. Este trabalho 

consta de uma revisão de literatura com o objetivo de compilar informações sobre os principais compostos 

majoritáros obtidos em folhas e frutos de Schinus terebinthifolia Raddi. 

METODOLOGIA 

Esta revisão foi realizada por meio de consultas nas bases de dados Google Scholar 

(https://scholar.google.com.br/), PubMed® (https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/) ScienceDirect® 

(https://sciencedirect.com/search) e SciELO (https://search.scielo.org/). As palavras-chave utilizadas nas 

buscas dos artigos foram: “Schinus terebinthifolia Raddi AND óleo essencial”, “Schinus terebinthifolia 

Raddi AND óleo essencial em folhas”, “Schinus terebinthifolia Raddi AND óleo essências em frutos”, 

“Schinus terebinthifolia AND biossíntese”, “Schinus terebinthifolia Raddi AND gênero” nos idiomas 

inglês e português. Foram selecionados e incluídos nesta revisão apenas artigos científicos publicados 

entre o período de 2000 a 2025. Em relação aos critérios de exclusão, foram descartados capítulos de livro, 

trabalhos de conclusão de curso, dissertações, teses e resumos publicados em anais de eventos. Inicialmente, 

foram identificados 156 artigos relacionados ao tema. Após a leitura de títulos e resumos, 48 artigos foram 

selecionados para análise completa, enquanto 108 estudos foram descartados por não atenderem aos 

critérios de inclusão. Ao finalizar as pesquisas em cada base, as referências duplicadas foram excluídas. Os 

dados coletados nos documentos científicos foram organizados em tabela, com a especificação dos 

principais compostos marjoritários obtidos em folhas e frutos de Schinus terebinthifolia Raddi. O 

gerenciamento de referências foi realizado através do software Mendeley. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Análises históricas revelam que os óleos essenciais são metabólitos secundários, responsáveis 

por conferir odor e cor aos vegetais que são extraídos de diferentes partes, como raízes, colmos, cascas, 

folhas, flores e sementes (Santos, 2010). São substâncias lipofílicas, líquidas e voláteis, caracterizadas 

quimicamente como misturas complexas de compostos de baixo peso molecular, que podem gerar aromas 

e/ou sabores (Taiz & Zeiger, 2009). 

Os metabólitos secundários produzidos pelos vegetais são os que possuem maior número de 

substâncias biologicamente ativas (Santos, 2010), desenvolvendo várias funções vitais para os vegetais 

dentro do seu ecossistema, pois atuam defendendo-os contra microrganismos e predadores (Henriques et 

al., 2000). Os mesmos, produzidos por estruturas secretoras especializadas como ductos secretores, células 

parenquimáticas, tricomas e canais oleíferos, estocados em certos órgãos vegetais tais como nas folhas, 
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casca e frutos, onde estas estruturas secretoras ocorrem (Simões, 2004). 

Ainda segundo Simões, (2004) eles podem estar presentes em um só órgão ou em toda planta, 

sintetizados em diferentes órgãos variando de acordo com a família e armazenados em células secretoras, 

cavidades, células epidérmicas. Geralmente, possuem densidade menor que da água e são solúveis em 

compostos orgânicos (Bakkali et al., 2008). 

A composição química dos óleos essenciais pode ser influenciada de acordo com a espécie, parte 

utilizada, localização geográfica, período de colheita, estágio de desenvolvimento, idade da planta, método 

de extração (Costa et al., 2015). Os óleos essenciais geralmente contem cerca de 20 a 60 componentes em 

diferentes concentrações, com dois ou três componentes apresentando-se em maior concentração 20 a 

70% que vão caracterizar e determinar sua propriedade biológica (Bakkali et al., 2008). Além disso, se 

caracteriza pela presença de diferentes classes, normalmente hidrocarbonetos e seus derivados oxigenados, 

predominando os terpenos e arilpropanoides (Carson et al., 2011). 

A formação dos compostos presentes nos óleos essenciais se dá a partir da formação de 

terpenoides originados a partir do ácido mevalônico, ou de fenilpropanoides, oriundos do ácido chiquímico, 

porém a rota mais comum é do mevalonato (citossólica) (Figura 1). Dewic (2002) descreve os terpenos 

como maior grupo de compostos naturais, com cerca de 30.000 estruturas conhecidas, vistos como 

polímeros do isopreno (na sua forma ativa pirofosfato de isopentenila e pirofosfato de dimetilalila) unidos, 

normalmente, por cabeça-cauda e classificados pelo número de unidades de isopreno das quais eles são 

derivados: hemiterpenos (C5), monoterpenos (C10), sesquiterpenos (C15) e diterpenos (C20), derivados de 

1, 2, 3 e 4 unidades de isopreno, respectivamente. 
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Figura 1 - Biossíntese de terpenos (Taiz e Zeiger, 2009). 

 

Nas Tabelas 1 e 2 apresentamos o rendimento e os compostos majoritarios obtidos do óleo 

essencial dos frutos e folhas de Schinus terebinthifolia Raddi. 
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Tabela 1 – Rendimento e compostos majoritários presentes no óleo essencial de folhas de Schinus 

terebinthifolia Raddi. 
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Tabela 2 – Rendimento e compostos majoritários presentes no óleo essencial de frutos de Schinus 

terebinthifolia Raddi. 

 

 

Os artigos analisados fornecem evidências consistentes sobre a presença de β-pineno e α-pineno 

em folhas e frutos, indicando sua potencial utilidade como marcadores químicos de Schinus terebinthifolia. 

Além disso, os dados reforçam a influência de fatores ambientais, desenvolvimento da planta e métodos de 

extração na composição química, contribuindo para futuros estudos de aplicação prática em bioprodutos. 

CONCLUSÃO 

A análise dos estudos revisados evidencia que a composição química e o rendimento de metabólitos 

secundários no óleo essencial de folhas e frutos de Schinus terebinthifolia Raddi variam significativamente. 

A presença recorrente de β-pineno e α-pineno em todos os trabalhos sugere seu potencial como marcador 
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químico da espécie, reforçando a relevância de investigações futuras para validação experimental e 

aplicação prática. 
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